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SINAL SINAL 
AMARELO AMARELO 
PARA O TRÂNSITOPARA O TRÂNSITO

Um homem de 19 anos foi preso na madrugada 
desta quinta-feira (20), após um disparo de arma de 
fogo atingir uma ambulância do Samu, no bairro 
Nova Esperança, em Monlevade. Segundo a PM, a 
equipe do Samu prestava atendimento a uma jovem 
de 20 anos quando o veículo foi atingido. O projétil 
perfurou a porta traseira da ambulância. Ninguém 
ficou ferido. No entanto, segundo a gestão do Samu 
regional, a equipe foi dispensada do dia de trabalho 
em função do susto e do estresse psicológico. 

Ainda conforme a PM, o suspeito seria ex-na-
morado da jovem e teria efetuado o disparo em 
direção ao atual companheiro dela, que acompa-
nhava a ambulância em uma motocicleta. A perícia 
técnica compareceu ao local e recolheu o projétil. 
O suspeito foi encontrado em sua residência e pre-
so em flagrante.

TIRO CONTRA AMBULÂNCIA

Obras na BR-381 em João Monle-
vade complicam deslocamentos nos 
trevos do Sion e Cruzeiro Celeste e 
afetam linhas de ônibus. Vereadores 

cobram soluções, criticam semáforo 
estragado em Carneirinhos (foto) e dis-
cutem medidas para reduzir os impac-
tos na mobilidade urbana. Página 2 e 3

Futuro além da 
mineração

Em entrevista ao quadro 
“Erivelton Braz Entrevista”, o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Gabriel Quintão, 
detalha a estratégia de São Gon-
çalo do Rio Abaixo para diver-
sificar a economia. O município 
aposta em indústria, qualifica-
ção, inovação e empreendedo-
rismo para atrair investimentos e 
preparar a cidade para o pós-mi-
neração. Confira na página 16. 

Adeus a “Sô Nicolau”
Página 6
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IS VEREADORES COBRAM SOLUÇÕES PARA 

SEMÁFORO E TRANSPORTE COLETIVO 
PROBLEMAS NO TRÂNSITO E NO TRANSPORTE PÚBLICO FORAM DISCUTIDOS EM SESSÃO 
DA CÂMARA; VEREADORES MARCAM AUDIÊNCIA COM ENSCON PARA 3 DE SETEMBRO

A mobilidade urbana voltou a concentrar as discussões 
dos vereadores de João Monlevade durante sessão da Câ-
mara Municipal. Nesta semana, os parlamentares cobra-
ram soluções para problemas no funcionamento de semá-
foros, questionaram a qualidade do transporte coletivo e 
apontaram dificuldades enfrentadas pelos passageiros.

Um dos principais pontos abordados na reunião de 
quarta-feira (19) foi o semáforo instalado na avenida 
Wilson Alvarenga, no cruzamento com a rua Duque de 
Caxias, em frente ao Centro Educacional. Segundo os 
vereadores, o equipamento permanece há semanas fun-
cionando em modo flash, com a luz amarela piscando 
continuamente e prejudicando o fluxo na região.

A situação tem provocado retenções no trânsito e au-
mentado a preocupação com a segurança de motoristas e 
pedestres. O presidente da Câmara, Fernando Linhares 
(Podemos), defendeu que o município adote um modelo 
permanente de manutenção dos equipamentos. Para ele, 
a contratação de uma empresa por períodos mais longos 
poderia evitar que problemas semelhantes se prolongas-
sem. “O Settran precisa fazer um contrato de manuten-
ção contínua para 12 meses, para que quando acontecer 
qualquer problema no semáforo, essa empresa já esteja 
com contrato vigente e possa fazer as manutenções peri-
ódicas”, afirmou.

O vereador Carlinhos Bicalho (PP) defendeu uma 
contratação emergencial para solucionar rapidamente o 
defeito. Vanderlei Miranda (Podemos) e Alysson Barce-
los (Avante) também cobraram providências e apontaram 
a necessidade de manutenção preventiva, apesar de o 

equipamento ser considerado moderno.
De acordo com os parlamentares, o Settran tem en-

frentado dificuldades para contratar uma empresa es-
pecializada na manutenção dos semáforos. A líder do 
governo na Câmara, Maria do Sagrado (PT), informou 
que já existem tratativas com uma empresa do setor para 
solucionar o problema.

TRANSPORTE COLETIVO

O debate também se estendeu ao transporte público. 
Os vereadores relataram atrasos, superlotação e difi-
culdades enfrentadas pelos usuários para cumprir seus 
deslocamentos.

Para Revetrie Teixeira (MDB), os problemas do siste-
ma não podem ser atribuídos exclusivamente às interven-
ções na BR-381. O vereador avaliou que as dificuldades 
no transporte são anteriores às obras e cobrou mudanças 
na prestação do serviço. “Não dá mais para sofrer. Falar 
de fechamento de BR, atraso, isso está ficando velho. A 
cidade cresceu e o transporte público encolheu”, afirmou.

Zuza Veloso (Avante) também considerou que as 
obras da BR-381 não explicam sozinhas os problemas re-
gistrados no transporte coletivo. O parlamentar defendeu 
maior fiscalização sobre o cumprimento dos horários e 
sobre a lotação dos ônibus. Marquinho Dornelas (Re-
publicanos) defendeu maior articulação entre a conces-
sionária Nova 381 e o Settran para definir os pontos de 
interrupção e organizar o trânsito. 

INFORMAÇÃO AOS 
PASSAGEIROS

Outro problema apontado durante a sessão foi a 
comunicação com os usuários do transporte coletivo. 
Alysson Barcelos citou a interrupção temporária do 
aplicativo utilizado para acompanhamento dos ônibus, 
o que dificultou o acesso dos passageiros às informa-
ções sobre horários e itinerários.

O vereador também mencionou possíveis impactos 
relacionados a alterações nos horários de trabalho da 
ArcelorMittal. Barcelos defendeu que eventuais ade-
quações na operação do transporte considerem todos 
os usuários e não apenas os trabalhadores de uma em-
presa específica.

SUBSÍDIO E TARIFA

A situação financeira do sistema também entrou no 
debate. O vereador Sinval Dias (PL) questionou como a 
tarifa vem sendo mantida sem reajustes há anos.

Maria do Sagrado explicou que parte do custo do ser-
viço é coberta pela Prefeitura por meio de subsídio. Dessa 
forma, o município assume uma parcela dos valores ne-
cessários para manter a operação e evitar que o custo in-
tegral seja repassado aos passageiros por meio da tarifa.

AUDIÊNCIA 
EM SETEMBRO

A discussão sobre o transporte coletivo deverá conti-
nuar em audiência pública marcada para 3 de setembro, 
quinta-feira, às 18h30, na sede da Câmara Municipal de 
João Monlevade. O encontro foi proposto por Revetrie 
Teixeira e deverá reunir representantes da Enscon, do Po-
der Público e usuários do serviço.

Reprodução

VEREADORES cobram ações efetivas para organizar o tráfego nos principais pontos de João Monlevade, 
como o Trevo do Cruzeiro Celeste
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Alex Bispo

Hellen Guerra

Hiroto

ROTAS ALTERNATIVAS VIRAM SAÍDA 
PARA FUGIR DAS OBRAS NA BR-381

Com as obras nos tre-
vos do Sion e do Cruzeiro 
Celeste, motoristas de 
Monlevade podem pro-

curar novos caminhos. A 
Prefeitura reitera que as 
intervenções nos trechos 
não são do governo, mas 

sim, da Concessionária 
Nova 381. Porém, as ações 
impactam o tráfego de 
todo o município. 

PREFEITURA ORIENTA MOTORISTAS A UTILIZAR CAMINHOS POR LOANDA, PROMORAR, VERA 
CRUZ E ESTRADA DO JACUÍ PARA EVITAR OS TREVOS DO SION E CRUZEIRO CELESTE

Diante disso, a gestão 
municipal orienta moto-
ristas a evitar os trechos 
em obras sempre que 
houver rotas alternativas. 
Entre as opções indicadas 
estão acessos pelos bair-
ros Loanda, Vera Cruz e 
Promorar, além da estrada 
do Jacuí, bem como outras 
vias que permitem ao mo-
torista chegar ao destino 
sem passar diretamente 
pelos trevos. 

A mudança, porém, não 
significa que os problemas 
desaparecem. Novos pontos 
de lentidão podem surgir, 
em outros pontos da cidade, 
especialmente, nos horá-
rios de maior movimento. 
O motorista que optar por 
uma rota alternativa tam-
bém deve considerar que o 
tempo de viagem pode va-
riar conforme o destino. A 
recomendação é planejar o 
deslocamento antes de sair 
e, quando possível, evitar 
os horários de maior con-
centração de veículos.

ENSCON 
REGISTRA 
REFLEXOS

Os impactos causados 
pelas obras nos trevos já 
produzem efeitos sobre 
o transporte coletivo. A 
Enscon, responsável pe-
las linhas municipais, 
registra aumento no tem-
po necessário para deter-
minados deslocamentos. 
Nesta semana, o gerente 
da empresa, Alex Jordane, 
encaminhou ao A Notícia 
fotos e vídeos que mos-
tram situações registradas 
durante as intervenções. 
O material reúne imagens 
de interrupções, veículos 
estacionados em locais 
proibidos, lentidão pro-
vocada pelas obras nos 
trevos, sistema de pare e 
siga, dentre outros obstá-
culos à circulação.

Segundo Jordane, as 
situações registradas aju-
dam a explicar os atrasos 
verif icados nas linhas 
regulares e escolares do 
município. O problema 
tende a se ampliar quan-
do as retenções chegam 
às vias utilizadas como 
alternativas. Para os ôni-
bus, o impacto de alguns 
minutos de atraso pode se 
acumular ao longo do dia, 
comprometendo as via-
gens seguintes.

DEZ LINHAS 
ESCOLARES 
AFETADAS

O transporte escolar 
também sente os efeitos 
da alteração no trânsito. 

Cerca de dez linhas do 
Rota Escolar sofrem im-
pactos provocados pelas 
obras, conforme a Pre-
feitura. Além dos pontos 
diretamente afetados, os 
veículos coletivos costu-
mam encontrar retenções 
em ruas e avenidas que 
passaram a receber maior 
volume de carros. Para as 
famílias, a recomendação 
é considerar possíveis al-
terações nos horários de 
chegada e saída dos estu-
dantes enquanto durarem 
as intervenções.

CARRO 
PARADO 
TAMBÉM 
ATRAPALHA

Outro problema iden-
tificado no material enca-
minhado pela Enscon são 
veículos estacionados em 
locais proibidos ou que 
dificultam a passagem 
dos coletivos. Em tre-
chos já pressionados pelo 
aumento do movimento, 
um carro estacionado de 
forma irregular pode re-
duzir ainda mais o espaço 
disponível para circulação 
e contribuir para a forma-
ção de filas.

A Prefeitura refor-
ça que a colaboração dos 
motoristas é fundamental 
para reduzir os impactos. 
A orientação é evitar os 
trevos em obras quando 
houver uma alternativa vi-
ável e não bloquear cruza-
mentos, acessos ou áreas 
utilizadas em vias  utiliza-
das pelos ônibus.

João Vítor Simão

OBRAS nos trevos impactam várias regiões de Monlevade
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VACINAÇÃO PARA CÃES E GATOS 
CONTRA A RAIVA NESTE SÁBADO

A Prefeitura de João Monlevade, por meio da Vi-
gilância em Saúde (Visa), realiza nos dias 22 e 29 de 
agosto, amanhã e no sábado da próxima semana, a 
Campanha de Vacinação Antirrábica Animal 2026. A 
imunização é gratuita e destinada a cães e gatos a partir 
de três meses de idade.

A campanha contará com mais de 40 pontos de vaci-
nação distribuídos por diferentes bairros do município. 
A programação será realizada, em geral, das 8h às 17h, 
mas alguns locais terão horários diferenciados.

PONTOS DE VACINAÇÃO DIA 22

Amanhã, 22 de agosto, haverá vacinação na Igre-
ja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, no Loanda; 
Igreja Santa Luzia, no Palmares; Fundação Municipal 
Crê-Ser, no Promorar; Igreja Santa Teresa Vêrseri, no 
1º de Maio; antiga Lanchonete Ligeirinho, na rua Ta-
ninha Machado, no Planalto; Igreja Nossa Senhora do 
Carmo, no Teresópolis; UBS Laranjeiras; UBS San-
to Hipólito; Igreja Menino Jesus, no Sion; Fundação 
Municipal Crê-Ser da avenida Cândido Dias, 865, no 
Loanda; Escola Emip, no Loanda; UBS José Nelson 
Fagundes, no Novo Cruzeiro; Espaço Bem Viver, no 
Cruzeiro Celeste; Igreja São Paulo e São Pedro, no Pai-
neiras; Fundação Municipal Crê-Ser, no Nova Monle-
vade; e UBS Monlevade Centro.

Também no dia 22, os seguintes locais funcionarão 
das 8h às 11h: Igreja Santo Expedito, no ABM; Igreja do 

Pedreira; Galpão da rua Antônio Liberato Dias, nº 21, 
no Tanquinho 2; Igreja Nossa Senhora das Graças, no 
Santa Cruz; e Ponto Final Beira Rio.

Das 13h às 17h, haverá vacinação na Igreja São 
Francisco, no Vera Cruz; Igreja São Benedito; Funda-
ção Municipal Crê-Ser, no Tanquinho 1; Campo do In-
dustrial, na rua Tupiniquins, no Santa Cruz; e Centro 
Comunitário, no Jacuí.

PONTOS DE VACINAÇÃO DIA 29

No sábado, 29 de agosto, a vacinação será realizada 
na Fundação Municipal Crê-Ser, no Metalúrgico; Cras 
Dona Preta, no Rosário; Centro Comunitário Boa Vista; 
Centro Comunitário José Elói; Ginásio Li Guerra, no 
República; Centro Comunitário Lucília; Uemg (antigo 
Cesec), no Santa Bárbara; Escola Estadual Luiz Prisco 
de Braga, no Lourdes; Igreja Nossa Senhora Aparecida, 
no Belmonte; Igreja São Miguel Arcanjo, no Nova Espe-
rança; UBS Industrial; Fundação Municipal Crê-Ser, no 
Vila Tanque; Escola Estadual Rúmia Maluf, no Satélite; 
Escola Estadual Antônio Papini, no Novo Horizonte; 
UBS Padre Hidelbrando, no Vila Tanque; UBS Cidade 
Nova; UBS Antônio Gonçalves; Igreja Nossa Senhora 
da Conceição, na rua Maceió, 192, no Baú; Sesamo; e 
Vigilância em Saúde.

Ainda no dia 29, o Projeto Vida Nova, no São João, 
terá atendimento das 8h às 11h. Das 13h às 17h, a vaci-
nação será realizada na Escola Municipal Germin Lou-
reiro, no Vale do Sol.

VACINAÇÃO BUSCA 
PREVENIR A RAIVA

A raiva é uma doença viral que pode ser transmitida 
aos seres humanos e apresenta alta taxa de letalidade. A 
vacinação de cães e gatos é uma das principais medidas 
de prevenção da doença e contribui para reduzir os riscos 
para os animais, seus tutores, familiares e a comunidade.

A Vigilância em Saúde orienta que os tutores ado-
tem cuidados durante o transporte dos animais até os 
locais de vacinação. Os cães devem ser conduzidos com 
coleira e guia e, quando necessário, utilizar focinheira. 
Os gatos devem ser levados em caixas apropriadas ou 
recipientes seguros, de forma a evitar fugas e acidentes.

A imunização é gratuita e os tutores devem observar 
previamente o local e o horário de funcionamento do 
ponto escolhido, especialmente nos locais com atendi-
mento em períodos específicos.

Reprodução
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CADASTRO PARA CRECHES VAI MAPEAR 
DEMANDA POR VAGAS EM MONLEVADE
BUSCA ATIVA DA PREFEITURA COMEÇOU ONTEM E PRETENDE IDENTIFICAR REGIÕES 
COM MAIOR PROCURA PARA ORIENTAR A AMPLIAÇÃO DA REDE MUNICIPAL

Reprodução

PREFEITO Laércio Ribeiro visitou prédio, recém ad-
quirido pela Prefeitura, que vai receber novo Cemei

Famílias de João Monlevade que precisam de vaga 
em creches e pré-escolas da rede municipal já podem 
fazer o cadastro escolar da Educação Infantil. A Prefei-
tura regulamentou, por meio do Decreto nº 156/2026, o 
processo de Busca Ativa e levantamento da demanda 
por vagas no município.

Conforme a administração, o objetivo é organizar a 
distribuição das vagas. O cadastro pretende produzir um 
diagnóstico sobre onde estão as crianças que precisam 
de atendimento. A partir das informações coletadas, a 
Secretaria Municipal de Educação poderá identificar 
bairros e localidades com maior demanda e utilizar os 
dados no planejamento de futuras construções, refor-
mas e ampliações de unidades escolares.

O levantamento também considera a situação de 
vulnerabilidade social das famílias. Em caso de número 
de interessados superior à quantidade de vagas disponí-
veis nas creches, o decreto estabelece critérios de priori-
zação relacionados ao perfil socioeconômico e às condi-
ções de vulnerabilidade. O cadastro contempla crianças 
de 0 a 3 anos, nos berçários I e II e maternais I e II, além 
do encaminhamento para a pré-escola, correspondente 
ao 1º e 2º períodos.

COMO FAZER
As inscrições podem ser realizadas até 31 de outu-

bro, pela internet, no portal da Secretaria Municipal de 

Educação. O cadastro também pode ser feito presencial-
mente nas unidades municipais de Educação Infantil ou 
na sede da Secretaria Municipal de Educação, na ave-
nida Getúlio Vargas, 4.798, 3º piso, em Carneirinhos. 

Cada criança deverá ser cadastrada apenas uma 
vez. No momento da inscrição, devem ser apresentados 
o CPF da criança, caso possua, e os documentos dos 
pais ou responsáveis. “A Secretaria de Educação será 
responsável pela coordenação do levantamento, em par-
ceria com as Secretarias Municipais de Saúde e Assis-
tência Social e demais órgãos de proteção à infância”, 
informa a gestão municipal.

PLANEJAMENTO DA REDE
A Prefeitura destaca que a iniciativa não se limita 

ao preenchimento das vagas existentes. O objetivo é 

transformar os dados do cadastro em uma ferramenta 
de planejamento da política educacional.

Ao saber quais regiões concentram maior demanda, 
o município poderá direcionar investimentos para locais 
onde a necessidade de atendimento é mais elevada. O 
levantamento também pode contribuir para identificar 
áreas em que a expansão da rede seja mais urgente. 
“Para as famílias, o cadastro é importante ainda que 
não haja vaga disponível imediatamente. A inscrição 
permite que a demanda seja 
registrada oficialmente e 
considerada no planejamen-
to da oferta de Educação 
Infantil”, informa a gestão 
municipal.  Os interessados 
podem se inscrever pelo link 
acessando o QR Code: 

PREFEITURA ABRE PROCESSO 
SELETIVO SIMPLIFICADO PARA 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

Começam hoje (21) as inscrições do Processo 
Seletivo Simplificado para contratação temporária 
de profissionais de educação para a rede municipal 
de ensino. São oferecidas oportunidades para os 
cargos de Supervisor Pedagógico, Orientador Peda-
gógico e Professor de História para os Anos Finais 
do Ensino Fundamental, além da formação de ca-
dastro de reserva.

O processo oferece uma vaga imediata para cada 
um dos três cargos. As inscrições são gratuitas e de-
verão ser realizadas até o dia 25 de agosto, de forma 
100% digital, pelo aplicativo Conecta Monlevade 
ou via web. 

A seleção terá caráter exclusivamente classifica-
tório e levará em consideração a avaliação de títulos, 
cursos de aperfeiçoamento e tempo de experiência 
profissional. A pontuação obtida na Prova Nacional 
Docente (PND) também poderá ser utilizada pelos 
candidatos que fizeram a avaliação. No entanto, a 
participação na PND não é obrigatória nem elimi-
natória, sendo considerada apenas como pontuação 
classificatória adicional. Dessa forma, quem não 
realizou a prova poderá participar normalmente do 
processo seletivo.

Para Supervisor Pedagógico e Orientador Peda-
gógico, a jornada será de 40 horas semanais, com 
vencimento calculado com base no valor de R$25,85 
por hora. Para Professor de História, a carga horária 
será de até 25 horas/aula semanais, com remuneração 
de R$25,85 por hora/aula. 

Na avaliação de títulos, serão considerados cursos 
de pós-graduação na área, incluindo especialização, 
mestrado e doutorado, além de cursos de aperfeiço-
amento com carga horária mínima de 40 horas reali-
zados a partir de 2021. A experiência profissional no 
cargo pretendido também será pontuada, até o limite 
estabelecido pelo edital. 

A análise dos recursos e a homologação do re-
sultado final estão previstas para 1º de setembro. O 
Processo Seletivo Simplificado terá validade de um 
ano, contado a partir da homologação do resultado 
final, podendo ser prorrogado uma vez, por igual 
período, a critério da Administração Municipal. Os 
interessados devem consultar o Edital nº 85/2026 na 
íntegra para conhecer os requisitos, critérios de clas-
sificação, documentação necessária e demais regras 
do processo seletivo.
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ADEUS A NICOLAU ALVES FERNANDES
LIDERANÇA, EMPRESÁRIO E UM DOS GRANDES NOMES DA HISTÓRIA DA CIDADE, “SÔ NICOLAU” 
PARTICIPOU ATIVAMENTE DE INICIATIVAS QUE AJUDARAM A MOLDAR O DESENVOLVIMENTO DO MUNICÍPIO

Morreu na noite de quarta-feira (19), aos 99 anos, 
Nicolau Alves Fernandes, uma das personalidades mais 
marcantes da história de João Monlevade. Nascido em 
Ponte Nova, em 31 de agosto de 1926, ele se mudou com 
a família para o município em 1932 e construiu, ao lon-
go de décadas, uma trajetória ligada ao empreendedo-
rismo, ao associativismo e a iniciativas de interesse co-
munitário. Ele completaria 100 anos no fim deste mês.

Casado com Maria das Dores Guimarães Fernandes 
em 1952, Nicolau teve seis filhos e 14 netos. Ficou vi-
úvo em 1990. Há décadas, vivia na companhia de Ana 
Maria Terrola de Menezes. Desde a infância, participou 
da vida da então jovem comunidade monlevadense. Tra-
balhou como vendedor de pães, jornaleiro, engraxate, 
carregador de malas na estação e vendedor de balas em 
cinema. Aos 10 anos, integrou o primeiro grupo de es-
coteiros de João Monlevade. Na infância e começo da 
adolescência, acompanhou o surgimento da então Com-
panhia Belgo-Mineira (CSBM) e trabalhou na prepara-
ção dos terrenos onde a indústria seria instalada.

Em 1943, ingressou na empresa, na seção de Carpin-
taria, como modelador. A experiência contribuiu para 
que, anos depois, deixasse a usina e passasse a empreen-
der. Em 1950, criou a Fábrica de Móveis São José Ltda. 
e uma serraria.

DO CINEMA À 
MODERNIZAÇÃO DA CIDADE

Uma das marcas de sua trajetória foi a ligação com o 
Cine São Geraldo, em Carneirinhos. Ao lado de sócios, 
como o advogado Onofre Francisco de Oliveira, Nico-
lau projetou e construiu o prédio do cinema, entre 1961 
e 1963. Depois da inauguração, assumiu a gerência por 
15 anos, período em que promoveu atividades culturais 
e sociais para a população monlevadense.

Também teve participação em iniciativas relaciona-
das à formação da infraestrutura urbana da cidade que 
se modernizava. Durante o processo de emancipação de 
João Monlevade, auxiliou o intendente Bolívar na in-
dicação de locais para a construção das redes fluviais 
da avenida Getúlio Vargas e orientou a execução das 
obras. Também apresentou sugestões para a construção 
da antiga praça do cinema, posteriormente, denominada 
Praça João Alves Fernandes, em homenagem a seu pai.

Em 1967, atuou junto ao Governo de Minas para 
viabilizar a instalação da primeira agência bancária 
no bairro de Carneirinhos, o Banco Mineiro da Pro-
dução, que posteriormente se tornou Bemge e, mais 
tarde, Itaú.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
A história de Nicolau se confunde também com a 

da Associação Comercial e Industrial de João Monle-
vade (Acimon). Em 1964, ele integrou a comissão res-
ponsável pela construção da sede da entidade e dirigiu 
os trabalhos de construção do prédio, na rua Floresta. 
A partir daí, manteve participação ativa na associação, 
chegando à presidência no biênio 1987/1989 e ocupando 
a vice-presidência em diferentes gestões.

Durante sua gestão, promoveu feiras destinadas a 
apresentar a municípios do Médio Piracicaba produtos 
e serviços oferecidos por empresas de João Monlevade. 
A iniciativa, segundo o próprio Nicolau, ajudou a mos-
trar o potencial econômico da cidade e contribuiu para 
consolidar a visão de Monlevade como polo regional.

Foi também durante sua passagem pela presidência 
da Acimon que Nicolau participou da mobilização pela 
elevação da Comarca de João Monlevade à categoria 
final. O trabalho envolveu articulação com lideranças 
políticas municipais e estaduais e a elaboração de um 
relatório pela associação. A iniciativa resultou na publi-
cação da Lei 9.548, de 5 de janeiro de 1988.

Anos depois, como vice-presidente da entidade, par-
ticipou ativamente das articulações para a implantação 
da Incubadora de Empresas. Também representou a en-
tidade na comissão responsável pelas discussões sobre 
o Distrito Industrial e no Conselho Municipal de Defesa 
e Conservação do Meio Ambiente (Codema).

Por ocasião das comemorações dos 50 anos da Aci-
mon, em 2014, Sô Nicolau deixou registrado um de-
poimento sobre sua relação com a entidade. “Em 1964, 
como membro da comissão, dirigi os trabalhos de cons-
trução do prédio da Acimon. A partir dessa data, tenho 
atuado como membro da mesma, assumindo cargos e 
funções até a presente data”, declarou.

Ao falar sobre os 50 anos da associação, Nicolau 
Fernandes resumiu a importância que atribuía ao asso-
ciativismo. “Comemorar 50 anos da Acimon é validar o 
trabalho sério, comprometido e eficaz da entidade que 
tem sua história escrita por empreendedores proativos, 
capazes de buscar o desenvolvimento amplo para os as-
sociados sem perder, contudo, o foco na importância da 
atuação da entidade na vida econômica, social e política 
de Monlevade e da região”.

EMPRESÁRIO E LIDERANÇA 
COMUNITÁRIA

A atuação de Nicolau ultrapassou o ambiente empre-
sarial. Em 1968, presidiu a comissão pró-construção do 
Hospital São Vicente de Paula, iniciativa que envolveu 
projeto, doação de terreno e materiais, embora o em-
preendimento tenha sido inviabilizado por questões po-
líticas. Em 1969, fundou a Socintra Ltda., indústria de 
pré-moldados de concreto da qual foi sócio proprietário.

Na educação, participou durante anos da Fundação 
Educacional de João Monlevade e, posteriormente, da 
Fundação Comunitária Educacional e Cultural de João 
Monlevade (Funcec). Também colaborou na captação 
de recursos para a formação de acervo destinado ao 
curso de Direito.

No Lions Clube João Monlevade Centro, onde in-
gressou em 1979, exerceu a presidência em duas ges-
tões. Também participou de articulações envolvendo 
clubes de serviço, entidades e poder público para a re-
forma do antigo Fórum e implantação da 2ª Vara Cível 
da Comarca.

Em 1993, apresentou à Prefeitura o projeto para 
construção de uma pista de caminhada. A proposta foi 

aprovada e Nicolau liderou a mobilização de clubes de 
serviço, empresas e do próprio município para a cons-
trução da ciclovia, com 2,5 quilômetros de extensão.

A solidariedade também esteve presente em sua tra-
jetória. Durante mais de uma década, transformou as 
comemorações de aniversário em oportunidades para 
arrecadar e destinar doações a instituições como o Hos-
pital Margarida, a Sociedade São Vicente de Paula e o 
Centro de Reabilitação Gileade.

RECONHECIMENTO
Em 1994, recebeu da Câmara Municipal o título de 

Cidadão Honorário de João Monlevade. Por duas vezes, 
recebeu o Troféu Araponga, promoção do Jornal A No-
tícia, em 1985 e 1990. Também recebeu o Troféu: 10 
Anos do Jornal, em 1994, como Destaque Comunitário. 
Em 2011, a Acimon lhe concedeu o Mérito Jean Antoine 
Félix Dissandes de Monlevade. A entidade também lhe 
entregou o título de primeiro Presidente Benemérito e 
batizou o auditório da associação com seu nome. Ainda 
em 2011, o Tribunal de Justiça de Minas Gerais o ho-
menageou com a Medalha Desembargador Hélio Costa.

A vida de Nicolau Alves Fernandes se encerra a pou-
cos dias de seu centenário. No entanto, sua história e 
trajetória deixam registros em diferentes momentos da 
formação de João Monlevade. Empresário, dirigente de 
classe empresarial e liderança comunitária, ele partici-
pou de iniciativas que atravessaram a economia, a cul-
tura, a educação, a infraestrutura e a assistência social, 
mantendo como característica a defesa do desenvolvi-
mento de João Monlevade e região.

A Prefeitura de Monlevade decretou luto oficial de 
três dias com lamentos do prefeito Laércio Ribeiro e da 
vice Dorinha Machado.
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ESCOLAS DE MONLEVADE SUPERAM 
MÉDIAS NACIONAL E ESTADUAL NO IDEB

Os resultados do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb) de 2025, 
considerando as notas de cada escola local, 
colocam João Monlevade em posição de 
destaque na educação pública, especial-
mente, nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental. Os dados divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) mostram que o 
município avançou tanto do 1º ao 5º ano 
quanto do 6º ao 9º ano.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal, a nota mais alta foi obtida pela Escola 
Estadual Antônio Papini, que ficou com 
média 7,8 no Ideb, cumprindo a meta es-
tabelecida. Também obtiveram posições 
bastante positivas as escolas estaduais An-
tônio Loureiro Sobrinho e João XXIII, que 
conquistaram índices 1,1 ponto acima da 
meta pretendida.

Conforme governo federal, essa meta 
é definida  por escola e não é um número 
único nacional, mas uma projeção indivi-
dualizada calculada pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas (Inep) para cada 
instituição com base em seu histórico de 
aprovação e desempenho.

Para chegar ao resultado, o Ideb com-
bina os resultados de aprendizagem dos es-
tudantes em Língua Portuguesa e Matemá-
tica, medidos pelo Saeb, com as taxas de 
aprovação obtidas no Censo Escolar. Por 
isso, o índice não representa apenas o de-
sempenho em uma prova, mas uma combi-
nação entre aprendizagem e fluxo escolar.

A média das escolas monlevadenses 
para os anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal ficou em 6,7, um décimo superior aos 
6,6 de Minas Gerais e quatro décimos aci-
ma aos 6,3 do Brasil. Confira: 

ESCOLA REDE META IDEB 
2025

NOTA 
IDEB 2025

Antônio Papini Estadual 7,8 7,8

Antônio Loureiro Sobrinho Estadual 6,3 7,4

Rúmia Maluf Estadual 7,4 7,3

João XXIII Estadual 6,1 7,2

Cônego José Higino de Freitas Municipal 7,4 6,7

Germin Loureiro Municipal 7,6 6,7

Promorar Municipal 7,2 6,2

Monteiro Lobato Municipal 6,7 6,0

Professora Cicinha Moura Simon Municipal - 5,9

ESCOLA REDE META IDEB 
2025

NOTA 
IDEB 2025

Luiz Prisco de Braga Estadual 6,9 6,4
Cônego José Higino de Freitas Municipal 6,1 5,7
Manoel Loureiro Estadual 4,8 5,7
Germin Loureiro Municipal 6,4 5,5
Alberto Pereira Lima Estadual 5,6 5,2
Centro Educacional 
de João Monlevade Municipal 6,3 5,2

Governador Israel Pinheiro Municipal 5,0 5,2

ESCOLA REDE META IDEB 
2025

NOTA 
IDEB 2025

Luiz Prisco de Braga Estadual - 5,1
Doutor Geraldo Parreiras Estadual 5,1 4,8
Manoel Loureiro Estadual 4,3 4,6
Alberto Pereira Lima Estadual - 4,0
Dona Jenny Faria Estadual 3,6 3,8

A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.

ANOS FINAIS
Em relação aos anos finais do En-

sino Fundamental, o melhor índice foi 
obtido pela Escola Estadual Luiz Pris-
co de Braga, com nota 6,4, seguida 
pela Escola Estadual Manoel Loureiro 

e pela Escola Municipal Cônego José 
Higino de Freitas, ambas com nota 5,7. 
A escola Manoel Loureiro conquistou 
uma nota 0,9 ponto acima da meta esta-
belecida. A média monlevadense ficou 
em 5,5, igual à de Minas Gerais e supe-
rior aos 5,3 do Brasil. Confira:

ENSINO MÉDIO
A Escola Estadual Luiz Prisco de Bra-

ga também conquistou o indicador mais 
alto em João Monlevade ao ter avaliado 
o seu Ensino Médio, com índice 5,1. Em 

seguida, aparece a Escola Estadual Dou-
tor Geraldo Parreiras, com média 4,8. 
Em João Monlevade, as escolas munici-
pais não oferecem o Ensino Médio, que 
fica restrito aos colégios mantidos pelo 
governo estadual. Confira: 

Arquivo JAN

ESCOLA LUIZ PRISCO DE BRAGA obteve os melhores índices da cidade nos anos 
finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio
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XVI FORROBODÓ DO CESP CELEBRA 
TRADIÇÃO E 30 ANOS DO COLÉGIO

O Colégio Cesp realizou o XVI Forrobodó, em 
uma edição especial que também marcou os 30 
anos de história da instituição. O evento reuniu 
alunos, familiares, professores, funcionários e 
parceiros em uma tarde e noite de música, cultura 
e confraternização.

A escola foi especialmente decorada para a oca-
sião, que contou com shows de Fabrício DiPaula e 
William Salgado, além das tradicionais apresenta-
ções de danças típicas dos estudantes, do 6º ano do 

Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio.
As quadrilhas, os trajes típicos e as barraquinhas 

com comidas tradicionais deram o tom da festa, que 
proporcionou momentos de diversão e integração 
entre a comunidade escolar e as famílias.

Tradicional em João Monlevade, o Forrobodó in-
tegra o calendário de festas populares da cidade e va-
loriza a cultura e as tradições juninas. Para o diretor 
do Cesp, Gabriel Dugatti, o sucesso do evento reforça 
o compromisso do colégio com atividades que contri-
buem para a formação integral dos alunos e fortalecem 

o espírito de comunidade, ao mesmo tempo em que 
valorizam a cultura popular e a diversidade.

“Mais do que uma festa, o evento representa um 
momento de convivência e fortalecimento dos vín-
culos entre alunos, professores, familiares e comu-
nidade”, declarou.

A escola também agradeceu aos patrocinado-
res, apoiadores, famílias, alunos e funcionários que 
contribuíram para a realização do XVI Forrobodó e 
para tornar a edição comemorativa dos 30 anos do 
Cesp ainda mais significativa.

8 22 a 28 de agosto de 2025

Para acessar: aponte o celular

ACESSE O INSTAGRAM:
@COLEGIO_CESPEMPRESA

FORROBODÓ DO CESP É SUCESSO 
ABSOLUTO E REÚNE 2 MIL PESSOAS

O Colégio Cesp promoveu, no últi-
mo sábado, 16 de agosto, a 15ª edição do 
Forrobodó, evento já tradicional em João 
Monlevade e que encerra o calendário 
das diversas festas populares iniciadas 
em junho e que contemplam apresen-
tações de quadrilhas, comidas típicas, 
shows musicais e brincadeiras. 

O Forrobodó reuniu duas mil pesso-

as, celebrando a cultura, a integração e 
a alegria de sua comunidade escolar. O 
público pôde curtir os shows musicais de 
William Salgado e Trio Forró, e da canto-
ra Sarah Mendes, que se apresentou pela 
primeira vez em João Monlevade, encan-
tando a plateia. 

Também fez parte da programação, 
as tradicionais apresentações dos alunos, 

do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º 
ano do Ensino Médio, com as danças tí-
picas. As barraquinhas com as comidas 
desta época do ano deram o toque ainda 
mais especial ao evento. 

O Forrobodó é mais do que uma festa: 
é uma oportunidade para alunos, profes-
sores e familiares se reunirem e celebra-
rem o espírito de comunidade. De acordo 

com Gabriel Dugatti, diretor do Cesp, 
o sucesso do evento reforça o compro-
misso da escola em promover atividades 
que enriquecem a formação integral dos 
seus alunos, valorizando a diversidade e 
a cultura popular. A escola agradece aos 
patrocinadores, apoiadores, famílias, alu-
nos e funcionários que ajudaram a abri-
lhantar ainda mais o evento. 

Fotos: Claudemir Azevedo Fotografia

INFORME
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TRÂNSITO NA MIRA
Na Câmara Municipal e na 

boca popular, a semana em 
João Monlevade foi marcada 
pelas discussões e reclama-
ções sobre a mobilidade ur-
bana. O problema já data de 
muitos anos, sem uma solução 
definitiva, e as consequências 
da inação têm se mostrado 
mais insuportáveis a cada dia. 

Hoje, as causas imediatas 
da dor de cabeça do monleva-
dense são um semáforo com 
defeito e a obra de requalifica-
ção do trecho urbano da BR-
381. Mas, há poucas semanas, 
as luzes estavam perfeitas, 
não havia máquinas na pista, e 
o motorista já se queixava. Isso 
demonstra que esses proble-
mas não são a causa eficiente 
dos defeitos de mobilidade: são 
apenas os gatilhos, as gotas 
que fazem transbordar a taça. 

João Monlevade tem 83 
mil habitantes, que vivem em 
menos de 100 quilômetros 
quadrados. As ruas de muitos 
bairros são estreitas, dificultan-
do o mover de veículos, princi-
palmente os pesados. A região 
central é composta por duas 
avenidas quase paralelas, que 
concentram grande parte do 

comércio e que se tornam pon-
tos de passagem quase obri-
gatórios. A cidade abriga uma 
grande frota de caminhões e 
carretas, que não dispõem de 
pátios seguros e adequados 
para estacionamento. 

João Monlevade ainda so-
fre com a opção de décadas 
do Brasil de concentrar quase 
todo o seu transporte nas vias 
urbanas. Porém, o transpor-
te coletivo merece atenção. 
Nas críticas, ele é minguado, 
desconfortável, inconstante e 
ineficiente. Fato é que Monle-
vade precisa de uma mudança 
radical em sua política de mo-
bilidade. O trânsito precisa ser 
repensado, com soluções al-
ternativas e melhoria no trans-
porte coletivo, que necessita 
de uma completa reestrutura-
ção. Certamente haverá quem 
se desagrade, mas governar 
às vezes é contrariar. A admi-
nistração precisará de cora-
gem para resolver o problema, 
sob pena de vê-lo aumentar 
até a explosão de uma bomba 
de inércia. O pavio está aceso 
e o trânsito, como um todo, não 
sai da mira. 

COXIA

Repúdio
O ofício que condiciona a fiscalização 

de vereadores em escolas à aprovação 
prévia da Mesa Diretora rendeu uma 
moção de repúdio da Câmara Municipal 
à secretária de Educação de João 
Monlevade, Alda Fernandes. A líder 
do governo, Maria do Sagrado (PT), 
aliada da secretária, foi a única a votar 
contra o pedido. Ela justificou, inclusive, 
que o ofício é baseado no próprio 
regimento interno da Câmara. Perguntar 
não ofende: será que os vereadores 
conhecem o documento que regula o 
funcionamento do Legislativo?

Moral
Chama a atenção que, à exceção de 

Maria do Sagrado, todos os vereadores 
eleitos pela base do governo aprovaram 
a moção. A bem da verdade, uma moção 
de repúdio não tem efeito prático nenhum. 
Alda Fernandes pode picotá-la e seguir 
normalmente sua vida no cargo. Mas 
gera um efeito moral, e evidencia mais um 
distanciamento entre a Câmara e parte 
do secretariado. O governo Laércio (PT) 
vai defender seus aliados, justamente, 
dos ataques dos vereadores eleitos 
pelo seu grupo?

Não é
Sinval Dias (PL) aproveitou a crise 

entre os vereadores e a secretária 
para espetar Alda e Maria do Sagrado, 
seu alvo costumeiro. “Se eu estivesse 
no lugar de Laércio, no outro dia, eu 
mandava ela embora e trocava a líder de 
governo aqui nesta Casa”. Mas ele não 
é prefeito... 

“Genocidas”
Para criticar a condução da saúde 

mental, Revetrie Teixeira (MDB) escreveu 
em suas redes sociais: “Acorda genocidas 
da saúde em João Monlevade”. Genocida 

não é um simples adjetivo: o termo tem 
significado jurídico e histórico específico, 
conforme convenção da ONU de 1948, 
que define genocídio como a intenção 
de destruir, total ou parcialmente, um 
grupo nacional, étnico, racial ou religioso. 
Calma lá...

Atrasos
As queixas de par lamentares 

monlevadenses contra a concessionária 
Nova 381 têm sido constantes: contra o 
pedágio, contra os transtornos, contra 
a demora na duplicação. No entanto, 
essas reclamações aparecem quando 
pouco pode ser feito, ainda mais na 
alçada municipal. A concessão já foi 
assinada, as obras já acontecem, a 
duplicação ainda tomará anos para estar 
pronta. Agora, Inês é morta e sepultada.

Semáforo
Há mais de duas semanas, um 

semáforo estragado desafia a gestão 
municipal, na região central da cidade. A 
Prefeitura alega que tomou medidas para 
resolver a situação, em busca de peças 
para o equipamento. O Settran, inclusive, 
interditou o acesso da avenida Getúlio 
Vargas para a rua Duque de Caxias, 
evitando o cruzamento com a avenida 
Wilson Alvarenga. Não era melhor 
colocar agentes do setor ali?

Atenção na pista 
Atenção para quem utiliza a pista de 

caminhada da avenida Wilson Alvarenga.
Um trecho entre o quartel da Polícia 

Militar e a Incubadora de Empresas ficará 
parcialmente interditado nos próximos 
dias. O DAE realiza adequações na rede 
de abastecimento de água que passa pelo 
local. A intervenção antecede a futura 
revitalização da pista, que receberá novo 
asfaltamento. A orientação é redobrar a 
atenção ao circular pela área durante a 
execução dos trabalhos.

 PROPRIEDADE DA EMPRESA A NOTÍCIA REGIONAL LTDA. CIRCULAÇÃO: JOÃO MONLEVADE E REGIÃO
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Vereador Bruno Cabeção (Avante), falando da situação do trânsito em 
Monlevade, na tribuna da Câmara nesta semana. Ele foi um dos muitos 
descontentes com a situação atual da mobilidade urbana.

Nós estamos 

chegando 

ao trânsito 

da Índia  

PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

31ºC
13ºC  31ºC

23/08/202622/08/2026

21/08/2026

Dia ensolarado, com nevoeiro ao amanhecer.
As nuvens aumentam à noite.

28º 27ºC C
15ºC  28ºC

25/08/2026

27ºC
16ºC  27ºC

26/08/2026

23ºC
17ºC  23ºC

27/08/2026

26ºC
16ºC  26ºC

17ºC  27ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

24/08/2026

26ºC
16ºC  26ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

“
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Nessas eleições, vote em você. Antes de escolher 
um candidato, escolha aquilo que você deseja para a 
própria vida. Pense na sua família, nos seus hábitos, 
na cidade onde mora, na região onde constrói sua his-
tória e no país que pretende deixar para os filhos e 
netos. O voto é individual, mas suas consequências 
quase nunca são.

Parto de uma reflexão recente do jornalista Leo-
nardo Sakamoto, publicada em sua coluna no UOL. 
Ele lembra que é possível ser contra o presidente Milei 
e continuar amando Buenos Aires; criticar Netanyahu 
e conviver com a cultura judaica; condenar o terro-
rismo do Hamas e defender o direito do povo palesti-
no a um país; rejeitar as ideias de Trump e torcer por 
times da NBA; detestar Putin e admirar a Literatura 
russa. São exemplos que parecem óbvios, mas que 
se tornam difíceis quando a política transforma tudo 
em torcida.

Afinal, governos não são seus povos e nenhum 
país pode ser compreendido apenas pelo rosto de 
quem ocupa o governo. É preciso aprender novamen-
te a lidar com as diferenças. Sartre escreveu que “o 
inferno são os outros”. Talvez uma das maiores dificul-
dades do nosso tempo seja justamente essa. A dife-
rença, que deveria ser parte natural da vida democrá-
tica, passou a ser tratada como ameaça.

É assim que a polarização fabrica extremistas, ra-
dicais e pessoas que, em algum momento, perdem a 
noção dos limites. Primeiro, o adversário vira inimigo. 
Depois, inimigo vira ameaça. E, quando isso aconte-
ce, qualquer absurdo pode encontrar uma justificativa. 

Também por isso precisamos recuperar o signi-
ficado de palavras que foram banalizadas. Direita e 
esquerda, por exemplo, são conceitos políticos com-
plexos, com origens históricas e diferentes interpre-
tações ao longo do tempo. Hoje, muitas vezes, são 
utilizados apenas para rotular e desqualificar.

De maneira simplificada, a direita costuma dar 

maior importância à liberdade econômica, à proprie-
dade privada, à iniciativa individual, à ordem e à res-
ponsabilidade pessoal. A esquerda tende a enfatizar 
a redução das desigualdades, a proteção social, os 
direitos trabalhistas e uma presença maior do Estado 
na garantia de oportunidades. Mas a vida real é muito 
mais sofisticada que essa divisão.

A China é um país de esquerda e “comunista”. É 
possível questionar seu regime político mas, ao mes-
mo tempo, reconhecer a impressionante capacidade 
de planejamento, infraestrutura e inovação. A BYD 
está aí para comprovar. Assim como podemos criti-
car determinados aspectos da sociedade americana, 
historicamente de direita e reconhecer em Nova York 
uma das experiências urbanas e culturais mais fasci-
nantes do mundo.

O mundo não cabe nas etiquetas que usamos para 
discutir política no WhatsApp. E é justamente o mun-
do real que deveria nos interessar. Vamos olhar para o 
Brasil, Minas e nossas cidades. Precisamos de educa-
ção, saúde, segurança, saneamento, cultura, emprego, 
infraestrutura, tecnologia, mobilidade e oportunidades. 
Precisamos, sobretudo, de representantes que conhe-
çam essa realidade e tenham compromisso com ela.

Por isso, nesta eleição, talvez seja mais importan-
te perguntar: “o que eu quero?”. Em vez de: “quem 
vou apoiar?”. Depois de responder a essas perguntas, 
procure os candidatos que mais se aproximam dessas 
respostas. Conheça suas histórias. Observe suas pro-
postas. Examine seus compromissos. Não escolha 
apenas pelo discurso mais barulhento ou pelo inimigo 
que alguém mandou você odiar.

Lembre-se de que o voto não é uma homenagem 
ao candidato. É uma escolha sobre a vida que quere-
mos construir. E, quando a urna fechar, quem conti-
nuará vivendo com as consequências da escolha não 
será o candidato. Seremos nós. Por isso, em 2026, 
vote em você!

VOTE EM VOCÊ
(*) ERIVELTON BRAZ 

Erivelton Braz é editor do A Notícia 
e fundador da Rotha Assessoria em 
Comunicação

Dinâmicas são sempre interessantes para dialogar 
com um determinado grupo ou deixá-lo se expressar 
diante de alguma provocação temática. Bem conhe-
cemos algumas dessas experiências em processos 
formativos na educação ou na seleção de candidatos 
para o mercado de trabalho.

Reconheço que é um grande clichê pedir a um 
grupo de profissionais para fechar os olhos e ima-
ginar determinado objeto. Mesmo assim, em um re-
cente processo formativo, recorri a essa técnica, e 
deu certo!

Quem sabe você não aceita participar comigo ago-
ra? Já vou avisando: nosso ponto de partida é a edu-
cação formal, mais precisamente a educação infan-
til. Feche os olhos por um instante, em um ambiente 
tranquilo, e imagine uma criança. Não darei nenhuma 
pista. Quero que traga à mente a representação de 
criança que você carrega consigo, seja da sua própria 
infância, do seu cotidiano em casa ou do trabalho.

Quando fiz essa proposição com meus colegas 
professores, tínhamos em tela uma reflexão sobre o 
conceito de criança apresentado pelas DCNEI (Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educação Infan-
til), que a define como um sujeito histórico e de direitos 
que constrói sua identidade através das interações.

Diante daquela ciranda, questionei: quantas de vo-
cês, ao pensar em uma criança, pensaram naquela 
que usa cadeira de rodas, ou que é cega ou surda? E 
nas crianças com atraso no desenvolvimento psico-
motor ou Transtorno do Espectro Autista? Quantos de 
nós pensamos nas crianças negras e indígenas? Ou 
naquelas vítimas de violências? De forma geral, o que 
ouvi foi o silêncio.

Uma das justificativas para isso é que todos nós 
trazemos uma construção social e, sobre ela, plane-

jamos nossas propostas pedagógicas. Em muitas re-
flexões, esse público citado não é o ponto de partida 
do planejamento, mas a reserva que fica para uma 
adaptação posterior, apenas para contemplá-lo sem 
garantir acessibilidade. 

Poucos de nós pensamos primeiro na criança com 
deficiência ou em qualquer outro público que fuja ao 
padrão. Em outro sentido, poderíamos elaborar uma 
proposta pensando nas diferenças e em como esse 
olhar inclusivo alcançaria e enriqueceria as vivências 
de todas as crianças. 

Tendo a legislação educacional como recorte, 
todas (bebês, bem pequenas e crianças pequenas) 
têm direitos. Isso é inegável. Mas, neste contexto da 
educação infantil, sob qual representação de criança 
estamos construindo nossas intenções pedagógicas 
quando pensamos nos Direitos de Aprendizagens? 
Aquela criança que corre de um lado para o outro? A 
criança branca? Aquela de olhos claros? A que tem 
alimento à mesa? Aquela que frequenta shoppings e 
sempre viaja nas férias? 

Em todos os casos, oferecemos com a mesma 
qualidade o afeto e o colo? O colo pedagógico é de-
mocrático ou específico para um público? O cabelo 
afro é cuidadosamente tocado e elogiado como os 
outros? Ou essas crianças estão privadas de afeto, 
acolhimento e elogio?

Deixo aqui algumas perguntas para nós, edu-
cadores, pensarmos juntos e avaliarmos em qual 
sentido estamos caminhando com os nossos plane-
jamentos. É hora de repensar nossas práticas para 
garantir os Direitos de Aprendizagem e Desenvol-
vimento destes sujeitos sócio-históricos que cons-
troem sua identidade, imaginam, questionam, têm 
cultura e produzem cultura. 

AS CRIANÇAS TÊM DIREITOS. MAS, QUAIS CRIANÇAS?
(*) GLÁUCIO ANTÔNIO SANTOS

@letramento.racial.infancias 

@erivelton_braz

(*) Gláucio Antônio Santos é profes-
sor da Educação Básica, pedagogo 
e jornalista. Mestre em Educação. 
Integrante do NEABI - Núcleo de Es-
tudos Afro-brasileiro e Indígena da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
e da AMAD - Associação de Afrodes-
cendentes de João Monlevade
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GI
ÃO BELA VISTA CELEBRA GASTRONOMIA

E MÚSICA EM TRÊS DIAS DE FESTIVAL

Bela Vista de Minas reuniu gastronomia, mú-
sica e cultura no último fim de semana, entre os 
dias 14 e 16, durante a realização do 10º Festival 
Gastronômico e do 16º Festival da Canção Canta 
Bela Vista. Os eventos foram realizados no Par-
que de Exposições Maestro Valdivino dos Santos 
e integraram a programação do projeto “Sabores 
& Canções”.

A programação reuniu representantes da gas-
tronomia local, compositores e intérpretes de 
diferentes cidades, além de shows musicais. En-
tre as atrações estiveram Tianastácia, Rockbeat, 
Harley Queen, Nós Nus e Sara Mendes. A entra-
da foi gratuita.

MÚSICA AUTORAL
Na competição deste ano, o primeiro lugar fi-

cou com Cícero Gonçalves, de Contagem, autor 
e intérprete de “De cantoria em cantoria”, que 
recebeu R$10 mil. A segunda colocação foi con-
quistada por Os Bazés, de São João Nepomuceno, 
com “Pedra Bonita”, premiada com R$6 mil. Em 
terceiro ficou Richard Brazil, de Novo Cruzeiro, 
com “Minas Menina”, que recebeu R$5 mil.

O monlevadense João Roberto ficou em quar-
to lugar com “Terra Minas”, recebendo R$4 mil. 
Na quinta colocação, “Salvação”, de Anderson 
Torga e Rogério Guedes, de Belo Horizonte, re-
cebeu R$3 mil.

Também foram premiados os destaques in-
dividuais. Jenyffer Nicodemos Fraga, de Dom 
Silvério, foi escolhida Melhor Intérprete, com a 
música “Poço do Mistério”, e recebeu R$4 mil. O 
prêmio Melhor da Terra ficou com Eduardo Viei-
ra e Banda (Duardim Vieira), por “Me Alegrarei 
em Ti”, com R$3 mil.

A competição reuniu compositores e intér-
pretes de diferentes municípios, reforçando a ca-
racterística regional do festival. Antes da etapa 
presencial, 22 composições haviam sido selecio-
nadas pela organização, sendo 20 para as catego-
rias gerais e duas exclusivamente para a disputa 
de Melhor da Terra.

GASTRONOMIA
Paralelamente ao concurso musical, o Festi-

val Gastronômico apresentou pratos e produtos 
preparados por empreendedores locais. A inicia-

tiva valorizou a culinária do município e criou um espa-
ço para divulgação dos estabelecimentos e produtores 
que atuam no setor de alimentação.

A edição deste ano também contou com convida-
dos ligados à gastronomia para contribuir com a pro-
gramação e com a avaliação dos pratos apresentados 
pelos participantes. O destaque da competição gastro-
nômica ficou com Yane e sua equipe, vencedoras do 
primeiro lugar. A equipe apresentou uma seleção de 
bolos que chamou a atenção pela combinação de sabor, 
textura e apresentação.

ESTRUTURA E ATRAÇÕES
Para receber a programação, o Parque de Exposições 

Maestro Valdivino dos Santos contou com estrutura de 
palco, tendas e sistema de sonorização. Além das apre-
sentações dos concorrentes, a programação musical 
trouxe bandas e artistas convidados. Entre os destaques 
estiveram Tianastácia, Rockbeat e Harley Queen, que se 
apresentaram ao longo dos três dias.

A realização dos festivais contou com apoio da A 
Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de 
Bela Vista de Minas (Aciabel). A entidade registra que 
o primeiro Festival Gastronômico e Cultural do muni-
cípio foi criado durante uma de suas gestões e, desde 
então, o evento passou a integrar o calendário de ativi-
dades da cidade.

VALORIZAÇÃO CULTURAL
A realização conjunta dos dois festivais amplia a 

proposta de transformar Bela Vista de Minas em ponto 
de encontro para diferentes manifestações culturais. No 
caso do Canta Bela Vista, o caráter autoral permite a 
participação de artistas de outras cidades e cria espaço 
para a circulação de novas composições.

O evento ainda homenageou personalidades da cul-
tura local. Os músicos Antônio Basílio Barcelos (Nonô) 
e José Geraldo Barroso (Barrado) receberam o Prêmio 
Mérito Cultura, entregue pela prefeita Samantha Ávila 
(PSD) e pela vice Rode Basílio (União). 

Divulgação

PERSONALIDADES da cultura local foram homenageadas durante evento 
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NOVA ESCOLA INTEGRAL DE PACAS SE 
PREPARA PARA FUNCIONAMENTO EM 2027

A nova Escola Integral de Pacas (foto), em São Gon-
çalo do Rio Abaixo, começa a ganhar forma também em 
seus espaços internos com a chegada do mobiliário que 
vai equipar a unidade. Segundo a Prefeitura Municipal, 
estão sendo adquiridos móveis e equipamentos, incluin-
do mesas para salas de aula e refeitórios, carteiras esco-
lares e brinquedos para o playground, como gangorra, 
escorregador, balanço e play bola.

Com início de funcionamento previsto para 2027, a 
unidade será a quarta escola em tempo integral do mu-
nicípio e a segunda localizada na zona rural.

A escola terá capacidade para atender aproximada-
mente 250 estudantes da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental I, do 1º ao 5º ano, e passará a receber tam-
bém crianças de 2 e 3 anos, faixa etária que, segundo a 
Prefeitura, ainda não era atendida na localidade.

A secretária municipal de Educação, Lucinda Ima-
culada de Barcelos Santos, afirma que “a implantação 
da unidade representa mais um investimento na amplia-
ção e qualificação da educação oferecida pelo municí-

pio, especialmente para as comunidades rurais”.
De acordo com a Secretaria de Educação, o setor 

pedagógico do órgão estuda ainda a inclusão de ofici-
nas voltadas para a educação no campo, com o objetivo 
declarado de valorizar as características, os saberes e as 
potencialidades da região rural.

Além das salas de aula, o auditório da escola, com 
capacidade para 155 pessoas, também está recebendo 
mobiliário. A unidade contará ainda com biblioteca, 
instalações esportivas e tecnologias de ensino, além de 
ambientes planejados, segundo a Prefeitura, para garantir 
acessibilidade, segurança e bem-estar aos estudantes.

Conforme informações da Secretaria de Educação, 
a estrutura foi projetada para oferecer um ambiente 
voltado ao desenvolvimento integral dos alunos, com-
binando espaços, recursos pedagógicos e uma proposta 
educacional que leva em conta as necessidades da co-
munidade de Pacas e as características do ensino em 
tempo integral.

SAÚDE E CONSELHO TUTELAR FORTALECEM 
PARCERIA EM PROTEÇÃO A CRIANÇAS E ADOLESCENTES

A Secretaria de Saúde da Prefeitura 
de São Gonçalo do Rio Abaixo realizou, 
na segunda-feira (17), uma reunião com o 
Conselho Tutelar para dar as boas-vindas 
aos novos conselheiros e fortalecer a par-
ceria entre as duas instituições na prote-
ção e no cuidado de crianças e adolescen-
tes do município.

Durante o encontro, foram apresentados 
os principais setores da rede municipal de 
Saúde que prestam atendimento ao público 
infantojuvenil. A iniciativa busca facilitar o 
encaminhamento e tornar o acesso aos ser-
viços mais ágil e eficiente, fortalecendo o 
trabalho integrado entre as equipes.

Também foi estabelecido um canal di-

reto de comunicação entre a Secretaria de 
Saúde e o Conselho Tutelar, permitindo 
maior agilidade na troca de informações e 
nos encaminhamentos necessários. Além 
disso, ficou definida a realização de reuni-
ões periódicas para acompanhar as deman-
das e aprimorar a atuação conjunta.

A parceria é importante para a articula-
ção das políticas públicas para garantir os 
direitos, a proteção e o bem-estar de crian-
ças e adolescentes. Assim, a Secretaria 
de Saúde “assegura seu compromisso em 
trabalhar de forma integrada com o Con-
selho Tutelar, contribuindo para uma rede 
de atendimento cada vez mais acolhedora, 
eficiente e resolutiva”.

Acom/PMSGRA

Acom/PMSGRA

MARCO DE OURO 2026 VAI HOMENAGEAR 
MAIS DE CEM SERVIDORES PÚBLICOS

A Prefeitura de São 
Gonçalo do Rio Abaixo, 
por meio da Secretaria de 
Gestão de Pessoas, reali-
zará no dia 25 de agosto, 
às 18h30, no Centro Cul-
tural do município, a ce-
rimônia Marco de Ouro 
2026. O evento tem como 
objetivo reconhecer pro-
fissionais que, ao longo 
dos anos, contribuíram 
para a construção e o for-
talecimento do serviço 
público municipal.

Nesta edição, mais 
de 100 servidores serão 
homenageados. Entre os 
contemplados estão profis-
sionais que completam 20 
anos de atuação na Prefei-
tura em 2026, sendo eles 

os ingressantes por meio 
de concurso público rea-
lizado em 2006, além de 
servidores aposentados e 
outros que já acumulam 
mais de 30 anos de dedi-
cação ao município.

O Marco de Ouro foi 
criado em 2025 com a pro-
posta de reconhecer a tra-
jetória de servidores que 
dedicaram parte significa-
tiva de suas vidas profis-
sionais ao poder público 
municipal. Segundo a Pre-
feitura, a iniciativa busca 
preservar a memória do 
serviço público local e dar 
visibilidade a histórias de 
pessoas que atuaram, em 
diferentes áreas e perío-
dos, no desenvolvimento 

de São Gonçalo. 
De acordo com a ad-

ministração municipal, 
muitos dos servidores 
homenageados atuaram 
por duas ou três décadas 
em diferentes secretarias 
e setores, acompanhando 
transformações na ges-
tão pública e no próprio 
município ao longo des-
se período.

Com a nova edição do 
programa, a Prefeitura re-
afirma a proposta de valo-
rizar os servidores públi-
cos e dar reconhecimento 
formal às suas trajetórias 
profissionais, associando 
essas histórias individuais 
à história do desenvolvi-
mento do município.

Acom/PMSGRA

ENCERRAMENTO do evento realizado em 2025. Outros servidores serão home-
nageados na próxima terça-feira
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APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

de estar, área de churrasco, área 
de serviço, qto de despensa, quin-
tal posterior, casa c/placas solares. 
R$800 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Lourdes, ampla, 
c/5 vagas de garagem, 4 qtos, sala 
de estar, sala de jantar, 2 banheiros, 
cozinha, cômodo posterior c/qto e 
área de serviço, área externa ampla 
posterior. R$700 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Novo Horizonte, 
c/5 qtos (sendo 2 suítes), banheiro 
social, sala grande conj. c/copa, co-
zinha grande c/armários, despensa, 
2 varandas, aquecedor solar, estuda 
troca. R$1.500.000,00. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA no bairro Santo Hipólito, c/2 
qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, 
área gourmet, área c/piscina. R$450 
mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Vale da Serra, ótima 
oportunidade de investimento, exce-
lente localização, c/5 qtos (sendo 1 
suíte c/hidro), 2 banheiros internos e 
2 externos, área de churrasco, sala 
de estar c/alpendre, copa c/bar pla-
nejado, cozinha planejada, área de 
serviço, piscina, quintal, área da pis-
cina c/dispensa e cozinha. Lote de 
360m² ao lado vendido separado no 
valor de 450.000,00. Casa no valor de 
R$1.750.000,00. Tr. 3852-6000 PJ982

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (01 suíte), banheiro social, sala de 
estar integrada com sala de jantar, cozinha, 
área de serviço e 02 vagas de garagem.
Bairro Paineiras, João Monlevade

Esta loja comercial com 30 m² é perfeita para 
quem busca visibilidade, praticidade e funcio-
nalidade em um só lugar.
Bairro Carneirinhos, João Monlevade

03 quartos (01 suíte com closet), sala para 02 
ambientes, cozinha planejada, área de serviço 
com armário e 02 vagas de garagem
Bairro JK, João Monlevade

Aluguel: R$2.000,00 Aluguel: R$2.500,00Aluguel: R$3.000,00
Apartamento Apartamento Loja

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro JK, c/3 qtos (sendo 
1 suíte c/closet, 2 c/sacada e todos 
c/armários), sala p/2 ambientes, 
cozinha planejada, banheiro social, 
área de serviço c/armário, 2 vagas 
de garagem. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Lucília, excelente, 
c/ampla área privativa, 2 vagas de 
garagem, oferece conforto, funcio-
nalidade e excelentes espaços p/
toda família. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no Residencial Paineiras, 
lançamento, localização privile-
giada, bairro tranquilo e acolhedor, 
próximo ao Mart Minas e a apenas 
5 minutos do centro da cidade. C/3 
qtos (sendo 1 suíte c/varanda, infra-
estrutura pronta p/ar-condicionado 
na suíte), banheiro social, sala de 
estar integrada c/sala de jantar, co-
zinha funcional, área de serviço, 2 
vagas de garagem, prédio c/eleva-
dor. Tr. 3851-3596 PJ857

GALPÃO no bairro Belmonte, av. 
Getúlio Vargas, localização estraté-
gica, ideal p/empresas, depósitos, 
centros de distribuição, oficinas ou 
atividades comerciais que neces-
sitam de um espaço amplo e bem 
estruturado. 600m² de área, propor-
cionando excelente espaço p/arma-
zenamento, produção ou logística. 
C/escritório, cozinha, banheiros 
masculino e feminino. Energia trifá-
sica. Imóvel completo e bem locali-
zado. Tr. 3851-3596 PJ857

LOJA no bairro Carneirinhos, em 
uma das áreas que mais cres-
cem e se desenvolvem na cidade, 
c/30,30m², perfeita p/quem busca 
visibilidade, praticidade e funciona-
lidade. Área de loja bem distribuída 
e 1 banheiro, oferecendo conforto e 
estrutura p/diferentes tipos de ativi-
dades comerciais ou de prestação 
de serviços. Tr. 3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², constru-
ção de 1 galpão c/150m², 1 porão de 
70m², 1 casa c/2 qtos (sendo 1 suíte), 
banheiro social, sala de visita, cozinha e 
área de serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, c/
área construída de 133,92m², c/3 qtos, 
sala de visitas, sala de TV, banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço, garagem 
e terraço c/estrutura metálica. Tr. 3851-
5121 PJ3637

CHÁCARA no bairro Tanquinho II, ter-
reno de 1.470m², todo murado, e casa 
nova, em torno de 300m², toda mobilia-
da, c/porteira fechada, piscina c/hidro-
massagem, pomar, documentada, ter-
reno c/construção averbada, apta para 
ser financiada. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fecha-
do, perímetro urbano, distrito do Jor-
ge, a 20Km de João Monlevade, com 
as seguintes metragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e outra c/1036,51m². Tr. 
3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista de 
Minas. Totalmente documentada. Tr. 
3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente para 2 
avenidas, Getúlio Vargas c/Gentil Bica-
lho. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de Carnei-
rinhos, c/aprox. 50m², 1 banheiro, 1º 
andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

APTO no bairro Alvorada, espaço-
so, c/acabamento de primeira, pró-
ximo a academias, lojas e a poucos 
minutos do centro comercial. Sala 
ampla c/painel em MDF, cozinha 
c/planejados e acabamento em 
granito, área de serviço, 3 qtos 
(sendo 1 suíte, 2 c/sacada e plane-
jados), banheiro social, lavanderia 
e terraço comum aos proprietá-
rios. R$550.000,00. Tr. 3852-6000 
PJ982

APTO no bairro República, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte c/sacada e 2 c/pla-
nejados), cozinha c/planejados e c/
área de serviço, sala ampla, 2 va-
gas de garagem. R$850.000,00. Tr. 
3852-6000 PJ982

APTO no bairro São Jorge, c/sala 
de entrada, sala de jantar, cozinha, 
área de serviço c/quartinho e ba-
nheiro, 3 qtos c/armários (2 c/saca-
da e 1 c/suíte), vaga de garagem 
ampla. R$280 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Aclimação, ampla, 
c/jardim frontal e 2 vagas de ga-
ragem (sendo 1 coberta e 1 sem 
cobertura), varanda frontal, 3 salas 
(sendo 1 principal, 1 de TV e 1 de 
jantar c/lavabo), jardim central de 
inverno, 3 qtos c/planejados e 1 
c/suíte, cozinha c/planejados, ba-
nheiro social, área de serviço exter-
na, área gourmet c/área privativa 
de 186m² c/churrasqueira, quarti-
nho e banheiro. R$1.550.000,00.   
Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Industrial, c/3 qtos, 
copa, cozinha, 3 banheiros, sala 

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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03 Quartos (01 suíte), banheiro social, cozinha 
com planejados,área de serviço separada,
01 vaga de garagem.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), sala ampla com planejados 
e espelho, cozinha com armários, área de servi-
ço com armários e 02 vagas de garagem.
Bairro Novo Horizonte, João Monlevade

01 quarto, sala conjugada com cozinha, ba-
nheiro, área de serviço e 01 vaga de garagem.
Bairro Nova Aclimação, João Monlevade 

Valor: R$430.000,00 Valor: R$700.000,00Valor: R$230.000,00
Apartamento Apartamento Apartamento

Adquira seu imóvel
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

PJ 857

Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio
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SAIBA O PERFIL DOS CANDIDATOS A 
DEPUTADO COM RAÍZES NA REGIÃO

RAIO-X DAS URNAS:

A eleição de 2026 já começou oficial-
mente e, desde domingo (16), os candida-
tos estão autorizados a pedir o voto dos 
eleitores. Com o encerramento do prazo 
para registro das candidaturas no sábado 
(15), o Médio Piracicaba entra no mapa 
da disputa com uma lista diversificada de 
nomes que têm origem, trajetória política 
ou vínculos com municípios da região.

O A Notícia fez um levantamento dos 
candidatos a deputado estadual e federal 
nascidos ou com raízes no Médio Pira-
cicaba junto ao Portal Divulga Cand. O 
grupo reúne políticos experientes, verea-
dores em primeiro ou segundo mandato, 
ex-prefeitos, empresários, servidores pú-
blicos e candidatos mais jovens.

Além da trajetória política, o levanta-
mento considera informações declaradas 
pelos próprios candidatos à Justiça Elei-
toral, como idade, escolaridade, profis-
são, estado civil e patrimônio.

DISPUTA PARA 
DEPUTADO ESTADUAL

Entre os candidatos a uma cadeira na 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), Tito Torres (PSD) é o único 
deputado estadual atualmente nascido 
no Médio Piracicaba. Natural de João 
Monlevade, o empresário e pecuarista 
tem 42 anos, é casado e possui formação 
superior. Tito busca o quarto mandato 
consecutivo na Assembleia de Minas. 
Ele foi eleito deputado estadual em 2014, 
2018 e 2022. Para a eleição deste ano, 
declarou patrimônio de R$828.253,65. 
Na eleição anterior, seus bens somavam 
R$381.980,20.

Também de João Monlevade, Fer-
nando Linhares (Podemos), 42 anos, 
tenta agora ampliar sua atuação políti-
ca. Presidente da Câmara Municipal, ele 
está no segundo mandato como verea-
dor. Policial civil e bacharel em Direito, 
é divorciado e declarou patrimônio de 
R$897.157,50. Em 2024, quando se re-
elegeu para a Câmara Municipal, havia 
informado R$645.157,89 em bens.

De Nova Era vem Rian Pereira (Novo), 
de 28 anos. Vereador em segundo manda-
to, ele é um dos candidatos mais jovens 
da disputa regional. Casado e com ensino 
superior completo, declarou patrimônio 
de R$385 mil, contra R$452.568,48 regis-
trados em 2024.

Natural de Itabira, Danilo Alvaren-
ga Freitas (PRD) tem 41 anos. Advo-
gado, casado, declarou R$1,111 milhão 
em patrimônio.

Outro nome jovem na disputa é 
Cassyo Pousas Vieira (Podemos). Aos 
24 anos, o vereador de Catas Altas 
nasceu em Inhapim e possui ensino 
superior incompleto. Solteiro, declarou 

patrimônio de R$61,3 mil. Em 2024, 
quando foi eleito vereador, não havia 
declarado bens.

Também de Catas Altas é Vitória dos 
Santos, a Vitória da Solidariedade (So-
lidariedade). Aos 60 anos, a candidata 
é servidora pública municipal, casada 
e possui ensino superior completo. Não 
declarou bens à Justiça Eleitoral.

Com 61 anos, Franklin Acacio Ro-
drigues (Democrata), natural de Itabira, 
também disputa uma vaga na Assem-
bleia. Motorista particular, casado, de-
clarou escolaridade correspondente a “lê 
e escreve” e informou não possuir bens.

Aos 45 anos, Simone Melo (Novo) 
disputa pela primeira vez um cargo polí-
tico. Ela é casada, natural de Governador 
Valadares, mas morou 15 anos em Rio 
Piracicaba e desde 2023 mora em Monle-
vade. Ela tem Ensino Médio completo e 
trabalha como motorista particular. Seus 
bens somam R$1,071 milhão. 

DEZ NOMES NA 
CORRIDA PARA BRASÍLIA

A disputa por vagas na Câmara dos 
Deputados reúne nomes com trajetórias 
políticas bastante distintas. Um deles é 
Beto Guimarães (Podemos), de 62 anos. 
Natural de São José do Goiabal, ele já 
foi prefeito do município por três man-
datos e vereador. Comerciante e separa-
do judicialmente, possui ensino médio 
completo. Seu patrimônio declarado é 
de R$955.367,82. Em 2020, quando dis-
putou a Prefeitura pela última vez, havia 
informado R$1.703.500 em bens.

De Itabira vem Dr. Marco Antônio 
Gomes (PRD), de 69 anos. Ele é atual 
vice-prefeito do município, e está no 
segundo mandato no cargo. Casado e 
com formação superior em medicina, 
declarou patrimônio de R$2.079.314,48, 
praticamente o mesmo valor informado 
em 2024.

Outro itabirano que tenta chegar à Câ-
mara dos Deputados é Bernardo Mucida 
(Avante), 46 anos. Advogado, casado, ele 
já foi vereador em Itabira e deputado es-
tadual. Agora, busca uma vaga em Bra-
sília. Seu patrimônio declarado chega a 
R$2,15 milhões, ante R$672.040,36 in-
formados nas eleições de 2022.

Também com trajetória no Legisla-
tivo municipal, Júlio César de Araújo, o 
Júlio Contador (PP), tem 58 anos e exer-
ce mandato de vereador em Itabira. Nas-
cido em São Sebastião do Rio Preto, é 
casado, possui ensino superior completo 
e declarou R$1.006.805,17 em bens.

De São Domingos do Prata vem 
Arlan Dias Martins, o Arlan do Povão 
(PDT), de 37 anos. Vereador em terceiro 
mandato, ele é fiscal, solteiro e possui 

LEVANTAMENTO DE A NOTÍCIA REÚNE IDADE, TRAJETÓRIA POLÍTICA, PROFISSÃO
 E PATRIMÔNIO DECLARADO DOS NOMES QUE DISPUTAM AS ELEIÇÕES 2026

ensino médio incompleto. Para a eleição 
deste ano, declarou não possuir bens. 
Em 2024, havia informado patrimônio 
de R$40 mil.

João Monlevade também tem repre-
sentantes na corrida pela Câmara. Djal-
ma Bastos (PSD), 63 anos, já presidiu a 
Câmara Municipal. Viúvo, comerciante 
do setor de panificação e com ensino 
médio completo, declarou R$330 mil 
em patrimônio. Em 2022, havia infor-
mado R$296.291,28.

Outro monlevadense é Warley Mól 
(Novo), de 49 anos. Servidor público es-
tadual, casado e com formação superior, 
declarou patrimônio de R$1.677.355,04. 
Quatro anos atrás, quando também dis-
putou uma vaga de deputado federal, ha-
via informado R$1.089.940,11.

De Itabira, Rose Félix (PSD), 49 
anos, também está na disputa. Advoga-
da, divorciada e ex-vereadora, ela decla-
rou R$2,16 milhões em patrimônio. Em 
2024, quando disputou novamente uma 
vaga na Câmara Municipal de Itabira, 
havia informado R$3.106.194,96.

Fechando a lista, o empresário Ales-
sandro Dias (Avante), de 48 anos, é na-
tural de João Monlevade. Casado e com 
formação superior, declarou patrimônio 
de R$380.441,23. Em 2022, quando tam-
bém disputou uma vaga de deputado fe-
deral, seus bens somavam R$550 mil.

ENTRE EXPERIÊNCIA
E RENOVAÇÃO

O levantamento mostra uma disputa 
marcada pela diversidade de trajetórias. 
Entre os candidatos estão nomes com dé-
cadas de experiência em cargos públicos 
e políticos que já passaram por prefeitu-
ras, câmaras municipais e pela Assem-
bleia Legislativa.

Ao mesmo tempo, a eleição apre-
senta candidatos jovens, como Cassyo 
Pousas, de 24 anos, e Rian Pereira, de 
28, além de vereadores que buscam 
transformar a experiência adquirida nos 
municípios em atuação no Legislativo 
estadual ou federal.

Outro aspecto é a presença de candi-
datos de diferentes municípios do Médio 
Piracicaba. João Monlevade e Itabira con-
centram parte significativa dos nomes, 
mas a lista também inclui representantes 
ou naturais de São José do Goiabal, Nova 
Era, Catas Altas, São Domingos do Prata 
e São Sebastião do Rio Preto.

Os dados de patrimônio apresentados 
nesta reportagem correspondem às de-
clarações entregues pelos próprios candi-
datos à Justiça Eleitoral e não represen-
tam, por si só, avaliação sobre a situação 
financeira ou evolução patrimonial de 
cada um.

Reprodução
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O FUTURO PÓS-MINERAÇÃO 
JÁ COMEÇOU 
SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO 
APOSTA EM INDÚSTRIA, 
QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO PARA 
DIVERSIFICAR A ECONOMIA

A mineração colocou São Gonçalo do Rio 
Abaixo entre os maiores em arrecadação de Minas 
Gerais. A cidade recebeu, recentemente, R$245,6 
milhões de Compensação Financeira pela Explora-
ção de Recursos Minerais (CFEM). Hoje, ocupa a 
8ª posição dentre os municípios com maior volume 
de royalties da mineração. 

No entanto, apesar dos números, a atividade mi-
neral não é considerada a única aposta para o futuro. 
Essa é a visão que orienta a política de desenvolvi-
mento econômico do município, que vem utilizando 
parte dos recursos do minério para atrair empresas, 
gerar empregos e novas atividades econômicas. 

O secretário municipal de Desenvolvimento 
Econômico do município, Gabriel Quintão, falou 
sobre projetos e ações desenvolvidas na cidade, ao 
quadro “Erivelton Braz Entrevista”, do A Notícia.   
“A mineração é apenas ponto de partida. Ela não 
pode ser destino final. Não podemos esperar seu 
fim para começar a pensar”, afirmou. 

A estratégia, segundo Quintão, combina expan-
são industrial, qualificação profissional, incentivo 
ao empreendedorismo, inovação e planejamento. 
Até o fim de 2026, os novos empreendimentos 
anunciados devem representar cerca de R$300 mi-
lhões em investimentos privados.

INDÚSTRIA
São Gonçalo possui quatro distritos industriais 

e está para abrir o quinto. O primeiro está com cer-
ca de 80% de ocupação e o segundo já está total-
mente ocupado, reunindo importantes empresas. O 
Distrito Industrial 3, às margens da BR-381, é uma 
das principais apostas, com mais de 400 mil metros 
quadrados de área útil. O quarto distrito está em 
construção e receberá a Frigo Hiper, indústria de 
carnes do grupo Comercial Monlevade que terá 30 
mil metros quadrados e capacidade para abater dia-
riamente 50 bois e 150 porcos, empregando deze-
nas de pessoas. Já o quinto, cuja área foi adquirida 
pela Prefeitura, passa por planejamento e definição 
do zoneamento.

Segundo Quintão, o município possui, atu-
almente, 30 indústrias em funcionamento ou em 
implantação nos distritos. Entre os principais in-
vestimentos está a Bionow, parceria pioneira entre 
Cenibra e Vale, com aporte de R$150 milhões. A 
unidade produzirá biocarbono a partir de eucalipto 
e deverá gerar 85 empregos diretos.

AGILIDADE
Para atrair empresas, a Prefeitura aposta na re-

dução da burocracia. Segundo Gabriel, para tan-
to, foram traçadas algumas ações como a adesão 
à Rede Sim Mais Livre e a digitalização dos pro-
cessos de licenciamento ambiental que agilizam a 
implantação de novos empreendimentos. Quintão 
cita a Tia Eliana como exemplo. Foram cerca de 

120 dias entre a primeira reunião com a empresa e 
a conclusão das obras municipais de terraplanagem 
necessárias para a implantação da fábrica. “Tem 
uma premissa que diz que se o poder público não 
atrapalhar o empresário, ele já está ajudando. Além 
disso, ofertamos segurança jurídica, consultorias, 
planos de desenvolvimento para os negócios e des-
burocratização. Todas as ideias de negócios são 
bem-vindas”, afirma. 

O município também utiliza o Plano Diretor para 
separar áreas residenciais, industriais e logísticas e 
evitar conflitos urbanos. A política de atração se-
gue três frentes: buscar novos negócios, manter as 
empresas instaladas e fiscalizar as contrapartidas. 
“Quem recebe a concessão de um terreno público e 
incentivos fiscais tem que cumprir. Tem que gerar 
emprego, pagar os impostos em dia e cumprir o fa-
turamento”, afirma Gabriel Quintão. Em 2025, 47 
empresas de médio e grande porte procuraram São 
Gonçalo interessadas em se instalar. Porém, apenas 
cinco passaram pela pré-qualificação técnica.

EMPREGOS
O desenvolvimento industrial é acompanhado 

por programas de qualificação e geração de opor-
tunidades. Um deles é o Prospera Mais que reúne 
incentivos fiscais, oferta de áreas e linhas de mi-
crocrédito, como o Crédito Crescer. Já o Bolsa 
Trabalho subsidia parte do salário de trabalhadores 
contratados por empresas parceiras, que dão pre-
ferência à mão de obra local. O programa já abriu 
39 oportunidades para jovens, em parceria com 15 
empresas. A Prefeitura também mantém parceria 
com o Senai para cursos de formação conforme de-
manda das indústrias.

INOVAÇÃO
A parceria com o Instituto Federal de Minas Ge-

rais (IFMG) é outra frente da estratégia. A unidade 
de São Gonçalo funciona como um Parque Tecno-
lógico Distribuído, aproximando poder público, 
academia e setor produtivo. O espaço desenvolve 
pesquisas em inteligência artificial e produtos de 
origem artesanal, além de oferecer cursos téc-
nicos, qualificações e pós-graduações. O IFMG 
também apoia pequenos negócios por meio de 
coworking, pré-incubação e incubação. Atu-
almente, 33 empreendimentos recebem apoio.  
Em 2025, a Casa do Empreendedor atendeu 853 
empresários e empreendedores.

PLANEJAMENTO
Outra ação de destaque, segundo Gabriel, 

é a criação de um Observatório de Desenvol-
vimento Econômico e Social. A ferramenta 
acompanha indicadores e orienta as decisões 

da administração municipal. Segundo os dados 
apresentados por Quintão, o Caged, por exemplo, 
registrou, em maio de 2026, o maior estoque de em-
pregos formais da iniciativa privada dos últimos 20 
anos, desconsiderados os períodos de contratação 
temporária ligados à mineração.

O observatório também identificou pressão so-
bre o mercado imobiliário. Embora a cesta básica 
pesquisada tenha ficado em R$781,42, abaixo dos 
R$800,76 de Belo Horizonte, o custo da moradia 
permanece elevado. Os dados ajudaram a embasar 
um projeto de lei para construção de moradias po-
pulares na cidade. 

Para a realização dessas ações, parte dos inves-
timentos é financiada pela CFEM. A cidade tem re-
gistrado repasses que oscilam entre R$10 milhões 
a R$14 milhões por mês. Por exemplo, foram repas-
sados R$13,4 milhões em janeiro de 2025 e R$11,6 
milhões em março de 2026. O município destina 
15% ao Fundo Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, usado para a realização de atividades em 
prol da sociedade. “Não adianta ter dinheiro e não 
saber usar. Se somente ter recursos fosse sinônimo 
de desenvolvimento, todo município minerador era 
para ser referência”, afirma Quintão.

VISÃO REGIONAL
Para o secretário, a diversificação não deve ser 

pensada isoladamente. O desenvolvimento de São 
Gonçalo, afirma, fortalece todo o Médio Piracica-
ba. Para ele, João Monlevade contribui com uni-
versidades e mão de obra qualificada, enquanto os 
demais municípios possuem diferentes vocações 
econômicas, culturais, ambientais e agropecuárias. 
A articulação regional também passa pela Asso-
ciação dos Municípios da Microrregião do Médio 
Rio Piracicaba (Amepi), que completou 40 anos e 
promove a campanha “Sou do 
Médio Piracicaba”. “Quando 
São Gonçalo desenvolve, de-
senvolve o Médio Piracicaba”, 
resume Quintão.

A entrevista pode ser aces-
sada pelo endereço indicado 
no QR Code.


